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Over the years, the perception of pain in farm animals and the changes in the onset of pain towards changes 
in the physiological pattern in animal production, especially in ruminants, has led to a greater demand for 
the performance of procedures with the correct provision of analgesia in both intraoperative and postopera-
tive period. As a result of this demand, studies have been carried out to improve pain identification in rumi-
nants for subsequent analgesic treatment in both intra and postoperative phases. Drugs previously consid-
ered prohibited in production animals, due to possible side effects, or even an increase in the cost of produc-
tion, are now gaining ground in pre, intra or postoperative use in ruminants.
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Com o passar dos anos, a percepção sobre a dor nos animais de produção e as modificações no aparecimento 
da dor em relação à mudança de padrão fisiológico na produção animal, em especial os ruminantes, fez com 
que houvesse uma maior demanda pela realização de procedimentos com o correto fornecimento de analge-
sia tanto no transoperatório quanto no pós-operatório. Decorrente dessa demanda, estudos vêm sendo reali-
zados para a melhoria na identificação da dor em ruminantes, para posterior tratamento analgésico tanto no 
trans, quanto no pós-operatório. Fármacos antes tidos como proibidos em animais de produção, pelos possí-
veis efeitos colaterais, ou ainda, aumento no custo de produção, hoje são cada vez mais utilizados. 
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ANALGESIA 

PÓS-OPERATÓRIA

 A percepção da população em geral sobre bem-
estar animal, em particular relacionada ao tratamento 
da dor e sofrimento em animais de produção, em práti-
cas de manejo como castração e descorna, levaram a 
necessidade de ampliação de técnicas para o alívio da 
dor, associado a isso, os avanços na criação de escalas 
para avaliação da dor em ruminantes, proporcionaram 
melhorias na identificação, quantificação e tratamento 

1,2da dor, principalmente trans e pós operatória . 

Dentre as classes farmacológicas primárias 
utilizadas para controle álgico, podem ser citados os 
anti-inflamatórios não esteroidais (AINE's) e os opio-
ides, sendo a classe dos opioides, fármacos controlados 

Nesse aspecto, o correto manejo analgésico no 
perioperatório, leva ao real objetivo do tratamento da 
dor, que é a identificação e implementação de protoco-
los para tratamento da dor patológica e retorno do paci-

3ente à linha de produção . Desta forma, os protocolos 
devem ser multimodais, e dentro do possível, o efeito 
nocivo de estímulos tóxicos, ou sua percepção, e limitar 
a cascata de dor e estresse que resulta em comporta-
mento alterado e que leva a desvio da fisiologia normal 

4do paciente .
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ANTI-INFLAMATÓRIOS 

NÃO ESTEROIDAIS (AINE´S)

que necessitam documentação regulatória adicional, 
5porém exequível de utilização . Objetivou-se com esse 

trabalho, apresentar os principais AINE's e opioides 
utilizados no controle da dor pós-operatória, ressaltan-
do sua aplicabilidade clínica e doses utilizadas em dife-
rentes cenários.

Figura 1. Representação da via de conversão do ácido araquidônico em prostaglandinas e efeitos associados à ativação de COX1 e 
10COX2 (Fonte: Adaptado de Fitzpatrick et al. ).
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As drogas AINE's são inibidores de enzimas 
6ciclooxigenases (COX) . Essas enzimas convertem o 

ácido araquidônico em eicosanoides, incluindo prosta-
glandinas e tromboxanos que são mediadores inflama-
tórios. Sendo assim, os AINE's ao inibirem COX 
atuam como anti-inflamatórios, tendo potente efeito 

7antipirético, promovendo também analgesia . A enzi-
ma cliclooxigenase pode apresentar duas isoformas, 
conhecidas como COX  e COX (Figura 1). A COX  1 2 1

está associada a efeitos protetores do organismo, uma 
vez que as prostaglandinas produzidas por ela possuem 
funções fisiológicas no trato gastrointestinal (TGI), 
rins e plaquetas. Por outro lado, as prostaglandinas pro-

8duzidas pela COX  possuem ação inflamatória . Dessa 2

forma, as prostaglandinas produzidas por COX  são 2

mediadoras dos efeitos indesejáveis como inflamação, 
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9febre e dor . 
Os AINE's inibem em proporções variáveis de 

acordo com a dose terapêutica, as duas isoformas, 
COX  e COX . Em função das ações mediadas pelas 8

1 2

prostaglandinas sintetizadas pelas isoformas de COX, 
a ação dos AINE's é voltada em sua maioria para a ini-
bição de COX , promovendo assim, analgesia periféri-2

ca e central, efeitos anti-inflamatórios, antipirético e 
antiendotóxico. Em contrapartida, nefropatias e ulce-
rações gástricas são esperadas a partir da inibição de 
COX .9,10

1

Em bovinos, a utilização de AINE's tem 
ganhado atenção nos últimos anos, não só pelos seus 
efeitos anti-inflamatórios, mas também na redução dos 
efeitos induzidos por toxinas e possibilidades de apli-

6,7  cabilidade como ferramenta reprodutiva . Apesar da 
boa absorção quando administrados por diferentes 
vias, em bovinos, os AINE's têm sido mais comumente 
administrados por via parenteral, podendo apresentar 
variação significativa na dose a ser utilizada frente ao 

9,10objetivo terapêutico . Dentre o AINE's mais utiliza-
dos e estudados em bovinos estão aspirina, carprofeno, 
cetoprofeno, dipirona, fenilbultazona, firocoxibe, 
flunixin meglumine, meloxicam e dimetilsulfóxido 
(DMSO).         
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Aspirina 

 A aspirina (ácido acetilsalicílico) é um AINE 
do tipo inibidor não específico de enzimas COX, per-
tencente ao grupo dos salicilatos e comumente utiliza-
da em bovinos leiteiros para controle de dor, febre e 

7inflamação . Estudos apontam ainda o efeito inibidor 
irreversível da aspirina como um dos mais preocupan-
tes quando administrada antes de procedimentos 
cirúrgicos em pacientes com distúrbios de coagulação 
ou casos em que a perda de volume sanguíneo prevista 

11é alta . Isso se deve à ação dos AINE's sobre a inibição 
da produção de tromboxane A  (TXA ) pelos megaca-2 2

riócitos. Em sua estrutura química, a aspirina contém 

12De acordo com Payne , a dose de aspirina a ser 
administrada pela via oral (VO) que apresenta efetivi-
dade é de 100 mg/kg, a cada doze horas (BID) (Figura 
2 e 3). Nos Estados Unidos da América (EUA), a utili-
zação da aspirina, com foco no controle pirético em 
bovinos, sendo administrado por via oral e com inter-
valo de administração de 24 horas foi amplamente dis-
cutida, visto o não atendimento à uma cláusula da Ani-
mal Drug Amendments do ano de 1968. Segundo a Food 
Animal Residue Avoidance Databank, a recomendação 
de utilização da aspirina, baseava-se na manutenção de 
um intervalo de carência de cerca de 24 horas após sua 

13utilização em bovinos de corte e leite . 

moléculas lipofílicas que viabilizam sua absorção no 
trato gastrointestinal. Em sua distribuição, cerca de 
50% de seu metabólito se liga à albumina, reduzindo 
em 90% sua concentração plasmática após 24 horas, 

6tendo como via de eliminação, a urina . 

Figura 2: Comprimidos de ácido acetilsalicílico 500 mg para 
uso oral (1 comprimido/5 Kg). Quantidade a ser administra-
da a um (A) cordeiro/cabrito de 10 kg (2 comprimidos/1.000 
mg) e a um (B) bovino de 500 Kg (100 comprimidos/50.000 
mg). Dose para um bezerro ou pequeno ruminante de 50 kg 
em (C) comprimidos (10/5.000 mg) e após sendo triturado 
para posterior dissolução em água ou no leite (Fotos: H. 
Rizzo).
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Figura 3. Administração oral de ácido acetil salicílico diluído em água (5 ml/comprimido). (A) Em bovino, via sonda orogástrica de 
silicone, com auxílio de abre-boca e formiga e em ovino com aplicador oral de (B)  metal e (C) plástico (Fotos: H. Rizzo).

Em estudo recente feito com bovinos de corte, 
os efeitos da aspirina sobre a mucosa do trato gastroin-
testinal foram avaliados e percebeu-se que a adminis-
tração de duas doses de 100 mg/kg, BID induziu à uma 
disfunção da barreira gastrointestinal levando os auto-
res a suportar a ideia de que a aspirina pode induzir à 

14ruptura abomasal em bovinos de corte .        

Em estudo feito por Stahringer e colaborado-
res em 1999 com o objetivo de avaliar o efeito do uso 
prolongado de AINE's sobre a restauração da função 
ovariana, a utilização da aspirina em vacas Brahman na 
dose de 100 mg/kg, BID dos dias sete ao treze pós-
parto mostrou-se ineficaz na sincronização do estro e 
manutenção da taxa de prenhez. Nesse estudo, o trata-
mento com aspirina começou sete dias pós-parto e as 
vacas inseridas em uma estação de monta sem ocorrên-
cia de sincronização do estro.  A taxa de prenhez do 
grupo controle foi de 76% e do grupo tratado de 

953,3% . Em suma, a utilização da aspirina em bovinos 
fêmeas com a finalidade de aumentar a performance 

6reprodutiva não tem mostrado eficácia . 
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Carpofreno

A B C

 O carprofeno é um AINE pertencente à classe 
dos ácidos propiônicos. Em bovinos, possui meia-vida 
prolongada (30 a 40 horas), clearance baixo, além da 

A utilização do carprofeno em bovinos tem se 
mostrado eficiente no controle da dor, isolado ou em 
associação com opioides. Exemplos de sua utilização 
são: castração cirúrgica de bezerros, associado com 
lidocaína epidural, onde foi percebida uma redução 
significativa nos níveis de cortisol circulante em um 
período de 48 horas, e descorna, também associado ao 
bloqueio com uso de lidocaína quinze minutos antes do 
procedimento, verificou-se a redução nas concentra-

15ções séricas de cortisol em até uma hora pós descorna . 
Estudos avaliando a atividade do carprofeno in vivo 
sobre COX1 e COX2 demonstraram maior seletivida-

17de do AINE por COX1 em relação a COX2 , enquan-
to avaliações in vitro demonstraram maior seletividade 

18sobre COX2 , além da ação inibitória sobre a amida 

possível via de eliminação biliar, o mesmo observado 
7,15em cães . Aprovado em diversos países da Europa e 

Ásia, possui ação no controle da inflamação de doenças 
respiratórias e febre produzida na mastite com endoto-

13,16xemia em bovinos . Os níveis residuais do carprofeno 
na União Europeia são de 500 mg/kg no músculo e 
1.000 mg/kg no fígado e rins, sendo desta forma neces-
sária um intervalo de 21 dias após uma única aplicação 
intravenosa (IV) ou subcutânea (SC) de dose equiva-

15,16lente a 1,4 mg/kg . Devido sua baixa excreção no 
leite, o carprofeno possui boa aplicação em bovinos 
leiteiros à uma dose de 1,4 mg/kg, uma vez que o des-

13carte do leite produzido não se faz necessário .

103



hidrolase de ácidos graxos que contribui para sua fun-
19ção analgésica e anti-inflamatória .   

Um estudo investigou o controle da modulação da dor 
em bovinos submetidos a castração, demonstrando que 
uma ou várias aplicações IM de cetoprofeno possui 
poucos efeitos em relação a indicadores de mitigação 

21da dor associada à anestesia . Outro estudo realizado 
previamente, avaliou os efeitos da utilização do ceto-
profeno em bovinos com laminite, sendo demonstrado 
que os efeitos de hiperalgesias foram reduzidos com 

20sua utilização .  
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Cetoprofeno

A utilização do cetoprofeno em bovinos de 
corte tem se mostrado eficiente em estudos que avalia-
ram o controle da dor em animais castrados com o obje-
tivo de reduzir agressividade e comportamentos sexua-

21is, e melhorar a qualidade da carne . Sua utilização por 
via IV mostrou eficiência na redução da dor aguda em 

22animais submetidos à procedimentos de castração . 

  O cetoprofeno tem sido utilizado em bovinos 
no alívio de efeitos colaterais causados em quadros de 
endotoxemia. Acredita-se que ele atue por meio da 
inibição não específica das isoformas de COX, sendo 
um potente AINE. Além de seu efeito analgésico, pos-
sui ação anti-inflamatória e antipirética, além do efeito 

20anti-bradicinina . Pertencente à classe dos ácidos pro-
piônicos, o cetoprofeno tem demonstrado efeito signi-
ficativo em quadros de mastite aguda, sendo evidencia-
da a não necessidade de intervalo pós administração 
em bovinos leiteiros. Além disso, tem sido demonstra-
do como eficiente em quadros de distocia por exemplo, 
reduzindo a dor, mas não a ocorrência de endometrite 

6pós-parto .
Comparado com o carprofeno, o cetoprofeno 

possui meia-vida curta (30 minutos), e baixo volume de 
distribuição (0,1 L/kg) quando administrado por via 

13,16IV . Sua eliminação pela via renal é considerada rápi-
da após administração por via IV ou intramuscular 
(IM), apresentando menor irritabilidade tecidual quan-
do comparado com outros AINE's, como flunixin 

16meglumine e fenilbutazona . A dose de aplicação do 
cetoprofeno em bovinos é de 3 mg/kg, sendo recomen-
dada um intervalo após a aplicação via IM de sete dias 
para bovinos de corte e 24 horas para bovinos leiteiros. 
Esse intervalo é requerido para doses de até 3,3 mg/kg 

13administradas a cada 24 horas por três dias . 

Dipirona

 A dipirona é uma droga analgésica não opioide 
derivada da pirazolona e com uso tanto na medicina 
humana como medicina veterinária. Seu mecanismo 
de ação é baseado na inibição de COX .Apesar de sua 3  

utilização no Brasil, em alguns países, a utilização da 
dipirona foi abortada tanto na medicina humana como 

23na medicina veterinária . De acordo com recomenda-
ções da Food and Drug Administration (FDA) nos 
EUA, a utilização da dipirona em humanos foi cessada 
no ano de 1977 devido à riscos de ocorrência de agra-
nulocitose, sangramento prolongado e teratogenicida-
de. Similarmente, a utilização da dipirona foi barrada 

13em animais destinados à alimentação no ano de 1995 .
A utilização da dipirona associada com butil-

brometo de escopolamina é indicada em bovinos com 
fins de potencialização da função antiespasmódica da 
dipirona. A administração da escopolamina neste caso 
é por via IV ou IM, sendo a dose utilizada em bovinos 
de 0,3 mg/kg, ao dia (SID), e em bezerros de 0,4 mg/kg 
BID. Além disso, pode ser administrada por via oral em 
combinação com antibióticos na dose de 0,4 mg/kg 

24BID . 
Considerando a dipirona como fármaco anal-

gésico e antitérmico, com ação primordial em COX , e 3

que por sua vez não apresenta efeito anti-inflamatório 
marcante, a possibilidade de seu uso associado com 
outros AINE's é comprovada em diversas espécies. No 
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entanto, poucos estudos são abordados em relação a 
associações da dipirona com AINE's ou outros fárma-
cos em ruminantes, visto que nos EUA, a regulamenta-

13ção do FDA para o uso da dipirona é sua proibição .
Em estudo publicado em 1996, a dipirona foi 

utilizada na dose de 30 a 40 mg/kg, SID, em animais 
com mastite e mostrou-se eficaz no controle da dor e 
estado febril, não sendo usado com efeito anti-

25inflamatório . Uma aplicação analgésica da dipirona 
em bovinos foi feita em deslocamento do abomaso à 
esquerda, sendo utilizada na dose de 5 mg/kg, IV, BID, 
tendo efeito positivo associada com flunixin meglumi-

26ne . A aplicação da dipirona foi relatada também em 
um caso de intoxicação em bezerras por Dieffenbachia 
seguine sendo utilizada na dose de 25 mg/kg, BID 
tendo efeito positivo na recuperação dos animais sete 
dias após início do tratamento associado a outros fár-

27macos . Mais recentemente, a dipirona (500 mg/mL) 
na dose de 20 mL/dia foi introduzida no tratamento de 
hemoparasitose bovina por infecção de babesiose asso-
ciada à anaplasma, caso em que a instituição do trata-

28mento terapêutico se mostrou eficaz .           
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Fenilbutazona

A fenilbutazona tem sido utilizada como anti-
inflamatório em ruminantes, ganhando destaque em 
função da sua capacidade prolongada de manutenção 
de doses terapêuticas no plasma, o que favorece sua 

16aplicação SID ou em dias alternados . Além disso, a 

 A fenilbutazona é um AINE pertencente ao 
grupo dos ácidos enólicos possuindo ação analgésica e 

7anti-inflamatória . A administração IM da fenilbuta-
zona não é indicada, devendo-se ter cautela quanto ao 
seu uso em animais com predisposição a úlceras gástri-
cas e doença renal. A dose indicada em bovinos é de 17 
a 25 mg/kg (dose de ataque) e 2,5 a 5 mg/kg, SID, IV 
ou VO, havendo a proibição de sua utilização em vacas 

29leiteiras com idade inferior a vinte meses .  
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Diferente de outros AINE's, a fenilbutazona 
não é metabolizada em metabólitos inativos e tem 
demonstrado efeitos positivos em relação à redução de 
prostaglandinas e tromboxano no exsudato inflamató-
rio, redução de prostaglandinas no líquido sinovial e 
não menos importante, efetividade sobre o controle da 

11dor visceral . A fenilbutazona foi avaliada na dose de 4 
a 4,3 mg/kg, IV, no controle da dor em procedimentos 
de descorna, sendo esta administrado em período coin-
cidente com a administração do anestésico local. Nesse 
estudo, a liberação de cortisol foi avaliada e a associação 
da fenilbutazona com o cetoprofeno no retardo da libe-

31ração de cortisol não se mostrou efetiva .       

fenilbutazona tem aplicabilidade em bovinos com efei-
to analgésico podendo variar de 2 a 6 mg/kg, IV ou VO. 
A meia-vida varia também de acordo com o animal. 
Em bovinos de corte na dose de 6 mg/kg, a meia-vida 
de eliminação é de 35 horas, em bezerros de 53 horas na 
dose de 4,4 mg/kg, e de 30 a 82 horas em bovinos adul-
tos. Logo, devido ao seu maior tempo de ação e elimi-
nação mais demorada, a fenilbutazona é considerada de 

30bom uso a campo em bovinos .  

Firocoxibe

 O firocoxibe é um coxibe com alta seletividade 
para COX com indicação para tratamento de osteoar-2 

trite em cães e equinos, administrado pela via oral. Em 
bovinos, a utilização do firocoxibe por via oral no trata-
mento da dor na descorna em bezerros foi avaliada, 
percebendo-se redução nos níveis de cortisol, porém 
sem diferenças quando avaliados em relação à sensibi-
lidade dolorosa frente ao procedimento cirúrgico. Em 
bovinos, apesar da não permissão de seu uso pelo FDA, 
a dose recomendada em bovino é de 0,5 mg/kg, VO, 
com uma meia vida de dezenove horas e sem reportes 

32de resíduos teciduais na espécie .
Em um estudo com bezerros na fase pré-

desmame, o firocoxibe foi avaliado na dose de 0,5 



mg/kg em procedimento de descorna, com a adminis-
tração IV e VO e intervalo de catorze dias. O estudo 
demonstrou boa biodisponibilidade do firocoxibe 
quando por via oral, sendo esta de 98,4%. A utilização 
extra bula no firocoxibe é apresentada como uma possi-
bilidade sob a Lei de esclarecimento do uso de drogas 
em animais de 1994 (Animal Medicinal Drug Use Clari-
fication Act of 1994 - AMDUCA). Na utilização extra 

33bula, danos e resíduos teciduais não ocorrem .
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Flunixim meglumine

 O flunixin meglumine é um potente inibidor de 
COX com efeitos antipiréticos e anti-inflamatórios. 
Em bovinos, sua utilização tem sido amplamente apli-
cada em doenças respiratórias e endotoxemias, uma vez 
que alberga efeitos antitérmicos, anti-inflamatórios e 

6analgésicos . Nos EUA, o flunixin meglumine é o único 
AINE autorizado para uso tanto em bovinos de corte 
quando leiteiros, sendo citado também no controle de 
efeitos inflamatórios em quadros de mastite. A admi-
nistração é feita por via IV na dose autorizada de 1,1 a 
2,2 mg/kg, sendo recomendados intervalos carência de 
quatro dias em gado de corte e de 36 horas em vacas 

13leiteiras . 
O uso do flunixin meglumine também foi 

apresentado associado com administração epidural de 
lidocaína e epinefrina, mostrando resultados satisfató-
rios no controle da dor pós-operatória em casos de cas-
tração, sendo comparado à utilização dos efeitos dos 

21anestésicos no controle da nocicepção . Além disso, 
sua utilização tem sido apontada como mais efetiva no 
controle de dor abdominal, uterina e oftálmica quando 
comparada ao uso da fenilbutazona, mais eficiente no 

11controle da dor musculoesquelética . 
A utilização do flunixin meglumine em bovinos 

é via IV, e não por outras vias, devido ao fato de que a 
administração SC e IM resulta em uma meia-vida pro-
longada no plasma, maior tempo de eliminação e con-
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sequente possibilidade de acúmulo de resíduos.

Dose
Via de admnistração

IM IV

16
Meia vida flunixin meglumine em vacas leiteiras

Quando avaliado em diferentes cenários, o 
flunixin meglumine tem se mostrado eficaz no contro-
le da inflamação. Na castração de bovinos, na dose de 
2,2 mg/kg, observou-se redução nos níveis de cortisol 
em até seis horas pós procedimento. Na descorna, na 
dose de 2 mg/kg, a redução no cortisol foi percebida 
dentre três a seis horas da realização do procedimento, 
enquanto nos quadros de laminite, a utilização de flu-
nixin meglumine na dose de 1 mg/kg, BID, promoveu 
redução nos níveis de cortisol em até doze horas após 
indução do quadro com modelos induzidos com anfo-

15terricina B .

Meloxicam

 O meloxicam é um AINE que tem ligação pre-
ferencial por COX2, ação anti-inflamatória e analgési-
ca, e tem aprovação para uso em bovinos em diversos 
países da Europa, incluindo Reino Unido, na dose de 

130,5 mg/kg, IV ou SC em dose única . A administração 
6por via IM é apontada por Spencer et al.  como possível 

e quando comparado ao flunixin meglumine, a meia-
vida é de 35 horas podendo agir no organismo do ani-
mal por até 72 horas após sua administração. Além 
disso, é citada a associação de meloxicam com antibio-
ticoterapia como tendo efeito superior em casos de 
mastite quando comparado ao uso isolado de antibióti-
co. 

Além das vias supracitadas de administração, 
15existe ainda a administração por VO .  A meia-vida do 

fármaco é de 28 horas, atuando no alívio da dor sistê-



mica, além da inflamação, podendo manter concentra-
ções ativas no plasma por doze a 24 horas após sua admi-

34nistração, o que não acontece quando feito por VO . 
Logo, seu uso por via oral tem benefícios em condições 
terapêuticas a longo prazo, apresentando segurança em 

35seu uso .  
Estudos mostraram que o meloxicam apresenta 

efeitos benéficos no controle da dor após procedimen-
tos como castração e descorna em bovinos adultos, 
além de amenizar a dor associada à diarreia em bezer-

16ros . A utilização de meloxicam durante procedimento 
de descorna em bezerros demonstrou frequência car-
díaca e respiratória reduzidas quando comparados com 

35os que não fizeram uso deste .  Adicionalmente, o uso 
de meloxicam tem sido eficaz no controle da dor com 
apenas uma dose isolada em modelos de animais com 

36laminite . 
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Dimetilsulfóxido (DMSO)

 Estudos pioneiros demonstraram a utilização 
do DMSO como modulador da inflamação em diver-
sos aspectos, como por exemplo, inibição da prolifera-
ção de fibroblastos, inibição da formação de edema 
quando aplicado de forma tópica, propriedades anti-
inflamatórias em quadros de poliartrite, dermatite, 

37eczema alérgico e calcificação cutânea  (Figura 4). Sua 
ação se dá por meio da remoção de radicais livres, prin-
cipalmente hidroxilas, além de aumentar a perfusão 
tecidual, melhorar a ação estabilizadora de membranas 
realizada pelos corticosteroides, inibir a quimiotaxia de 
células inflamatórias e carrear substâncias de baixo 

38peso molecular . 
A administração de DMSO também é relatada 

com função anti-inflamatória em casos de dor por 
trauma podendo ser utilizado na dose de 1 g/kg IV atin-
gindo concentrações plasmáticas máximas entre quatro 
e seis horas. O DMSO é parcialmente metabolizado 
por enzimas hepáticas e a via primária de eliminação 
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parece ser a urinária e embora possa ser eliminada na 
bile a maior parte do DMSO sofre circulação entero-

39hepática .

A sumarização das drogas AINE's supracitadas 
está apresentada na Tabela 1 com a descrição dos seus 
respectivos usos, doses e literaturas vigentes que abor-
dam tais cenários de utilização. 

Apesar da sua administração IV, tais aplicações 
podem causar irritação e necrose locais, dependendo da 
concentração e frequência utilizadas. Geralmente, a 
lesão ocorre rapidamente em concentrações acima de 
80%, além da ocorrência de reação inflamatória peri-
vascular e trombose. Não menos importante, a admi-
nistração intra-arterial de 100% de DMSO produz 
lesão acentuada no endotélio e massas de aglutinação 

40de células vermelhas .

Figura 4. Aplicação tópica de DMSO em articulação metacar-
pofalangeana esquerda de bovino.
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OPIOIDES

Após ligação dos fármacos opioides nos recep-
tores opioides acoplados a proteína G, ocorre a ativação 
de canais de potássio, os quais promovem efluxo de 
potássio, e ainda, inibem os canais cálcio voltagem 
dependentes, o que leva a uma diminuição da propaga-

44ção da dor . Como generalização dessa classe de fár-

Opioides são substâncias, naturais, semissinté-
ticas ou sintéticas que se acoplam e ativam ou não (an-
tagonistas) a receptores opioides. Por sua vez, a deno-
minação opiáceo, se correlaciona aquelas substâncias 

41derivadas do ópio . São subclassificados em relação a 
sua ação em agonistas totais, agonistas parciais, agonis-

5tas-antagonista e antagonistas puros , nos receptores 
3mu (m), delta (d) ekappa (k) , comumente associados a 

protocolos anestésicos/sedativos em rotinas anestési-
42cas em pequenos animais  e com uma considerável 

riqueza de informações para protocolos na intervenção 
43de dor aguda em cães e gatos , no entanto, com poucos 

estudos em ruminantes.

Morfina

 É o protótipo dos opioides, classificada como 
agonista total, e pode ser administrada pelas vias IV, 

5IM, SC e epidural  (Figura 5). Devido a pequena meia 
vida plasmática, necessita administração com mais 

3frequência que outros opioides . Morfina, butorfanol, e 
buprenorfina são os opioides mais utilizados nos EUA 

45em animais de produção , com poucos relatos de uso 
no Brasil. Pode ser administrado na dose 0,05 a 0,1 
mg/kg, pela via SC a cada quatro a doze horas Além 
dos efeitos colaterais anteriormente citados, excitação e 
alterações de comportamento ainda são motivos de 

46controvérsia com o uso de morfina em ruminantes .

108

Figura 5. Administração epidural de 
analgésico. (A) Locais (L6-S1, Co1 e 
Co2) para administração epidural 
cranial e caudal de fármacos em cabra, 
que são semelhantes para os demais 
ruminantes (Adaptado de Muir et 

47al. ). (B) Posicionamento em esfinge 
para facilitação da punção epidural, 
(C) localização do espaço lombo sacro 
para inserção da agulha e punção epi-
dural lombossacral e (D) realização da 
técnica (L6-S1) em ovino.

macos, além da analgesia, apresentam o potencial de 
promover sedação, depressão respiratória e hipomotili-

3dade do trato gastrointestinal . 



Uso Dose Referências

Controle analgésico 100 mg/kg, BID, VO
Payne��
Smith et al.��

Carpofreno

Inflamação
1,4 mg/kg IV ou SC

Stock e Coetzee��
Smith��

Mas�te endotoxêmica
Doenças respiratórias

Castração cirúrgica*
Descorna*

(Dose única com intervalo de 21 dias 
- efeitos residuais)

Cetoprofeno

Pós-operatório

3 mg/kg, IV ou IM
Smith et al.��

Castração
Dor aguda (mas�te)

Laminite
Distocia

(Se IM, q.7 dias (corte) e q.24h (leite)

Mas�te 30 a 40 mg/kg, IV ou IM, SID Shpigel et al.��

Deslocamento do abomaso
a esquerda⁺

5 mg/kg, IV, BID Mo�a et al.��

Intoxicação por 
Dieffenbachia seguine 25 mg/kg, IV, BID Pessoa et al.��

Hemoparasitose
(babesiose, anaplasmose)

20 mL/dia, IV ou IM
(38,4 mg/kg) [500 mg/mL]

Andrade e Simplício��

Fenilbutazona
Inflamação 17 a 25 mg/kg (dose de ataque)

Papich��
Analgesia 2 a 5 mg/kg, IV ou VO

Firocoxibe Analgesia 0,5 mg/kg, VO Greene��

Flunixin 
meglumine

Controla analgésico* e an�térmico
Inflamação
Castração*

1,1 a 2,2 mg/kg, IV, q.4 dias (corte)

q.46h (leite)
Smith et al.��

Descorna 1 mg/kg, IV, BID Stock e Coetzee��

Meloxicam

Castração e descorna
Diarreia em bezerros
Inflamação
Mas�te (associada com an�bió�co)

Laminite

0,5 mg/kg, IV ou SC, dose única Smith et al.��

Dime�lsulfóxido
(DMSO)

Inflamação 1 g/kg, IV Wong e Reinertson��

+ Efeito positivo associado o Flunixin meglumine;
* Pode ser associado com opioides e lidocaína (via epidural);

‘  Pode ser associada com butilbrometo de escopolamina para potencializar o efeito antiespasmódico da dipirona. 0,3 mg/kg, IV, SID 
(bovinos); 0,4 mg/kg, IV, SID (bezerros); 0,4 mg/kg VO, BID (associada com antibiótico).

Tabela 1: Uso de Anti-inflamatórios não esferoidais em bovinos com suas respectivas recomendações de uso e doses. 
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Dipirona ‘ 



 A Nalbufina é um opioide sintético, agonista de 
receptores κ e antagonista de receptor µ, menos 
conhecido, porém com efeitos similares ao butorfanol. 

48Detém potência analgésica similar a morfina . Exis-
tem poucos relatos/estudos da utilização de nalbufina 

1em ruminantes , no entanto pode ser um substituto 
como uso ao butorfanol, por apresentar efeitos simila-

3 1res, e menor preço . Coetzee et al. , citaram a utilização 
de 0,4 mg/Kg em bezerras, com um tempo de meia vida 
menor que uma hora, sugerindo um tempo de analgesia 
menor que três horas, porém seu uso ainda é “off-label” 
nos EUA, visto a falta de estudos farmacocinéticos com 

3aplicação em quadros de dor . 
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Butorfanol

 É um opioide sintético, agonista de receptores 
μ e antagonista de receptor µ, detém menor efeito 
depressor respiratório comparado a morfina, porém 

3com um maior custo . É administrado na dose de 0,02 a 
0,04 mg/kg, IV ou por via SC a cada quatro a seis horas. 
Quando associado com um analgésico não esteroidal, o 
alívio no quadro de dor é maior quando utilizado de 

5forma isolada .

Nalbufina

Tramadol

 O cloridrato de tramadol, é classificado em 
muitas literaturas como fármaco opioide atípico, visto 
que apresenta efeito analgésico opioide e não opioide, o 
que promove ativação central dos mecanismos inibitó-

49rios da dor . De todos os produtos da metabolização, 
somente o metabolito M1 é ativo, e o qual é responsável 

50pela atividade analgésica , desta forma, a ação do tra-
madol em uma espécie, depende da capacidade de meta-
bolização deste. 
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 Desta forma os efeitos analgésicos do tramadol 
parecem estar diretamente relacionados aos diversos 
mecanismos de ação, e relacionado as concentrações 
plasmáticas efetivas do fármaco e de seus metabólitos 
ativos nas diferentes espécies. Em bovinos, o fármaco 
em questão se apresenta como uma alternativa promis-
sora como adjuvante aos métodos já empregados, no 
entanto, sugere-se aprimoramento dos estudos destes 
para com foco na avaliação segurança e efetividade no 

53tratamento ou prevenção da dor .

Há poucos estudos citando doses e efetividade 
do tramadol para analgesia em ruminantes. Nogueira 

51et al. , relataram resultados insatisfatórios com 1,8 
mg/kg de tramadol em modelos de dor relacionados a 
processos inflamatórios articulares em bovinos, no 
entanto, em um estudo anterior em caprinos, já havia 
sido demonstrado que com a dose de 4 mg/kg, a ativi-
dade analgésica era mais satisfatória que em doses 
menores, associada a ausência de efeitos colaterais, e 
com uso recomendado do tramadol em dose de 4 
mg/Kg para prevenção e tratamento da dor em capri-

52nos submetidos a orquiectomia . 
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Atrelado a maior percepção da dor em ruminantes nos últimos anos, a necessidade de tratamento da dor 
nestes pacientes é crescente. Fármacos antes tidos como proibidos em ruminantes, estão ganhando espaço 
em protocolos, e surgem como passiveis de utilização, porém ainda com poucos estudos nessas espécies, 
como os opioides. Fármacos já consagrados em ruminantes, como os AINE's, continuam sendo 
amplamente utilizados e detém importante papel no tratamento álgico nesses animais. Mais estudos são 
necessários para aplicação de fármacos mais modernos em ruminantes, com uma análise de segurança e de 
aplicabilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Figura 6. Locais de administração de medicamentos via subcutânea, intravenosa e intramuscular (Foto: H. Rizzo).

Oral

Epidural
Anterior: L6-S1
Posterior: CO1 e CO2

1
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2

3

4. Região cervical lateral ("Tábua do pescoço")
6. Músculos rombóide e trapézio ("Cupim")
7. Músculo glúteo
8. Entre os músculos semitendinoso 
e semimenbranoso

IntramuscularIntravenoso
4. Região cervical lateral
 ("Tábua do pescoço")
5. Região escapular

Subcutâneo
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